
Umáfresta pai-a o futuro 
Istnar Cardona 

É duro ser um país do Terceiro 
Mundo e ter tanta gente reman-
do contra para impedir que suba 
para o Primeiro! 

Com o seu espírito obstinado 
religioso, pouco afeito ao festi-

val de esperteza e insensatez 
que assola nossas elites, o minis-
tro Rubens Ricupero vai nave-
gando na sua nau. 

Não deve ser fácil para a sua 
beneditina cabeça entender o 
Cipoal dos interesses políticos e 
corporativistas que estão em-
purrando a revisão constitucio-
nal para o próximo governo. 

Para entregar o barco ao pró-
kimo governo, o ministro parece 
já ter se conformado em contar 
apenas com as arrecadações cio 
Fundo Social de Emergência e 
do IPMF. 

De um lado, Ricupero conta 
dom setores modernos da eco-
nomia — aí incluídos empresá-
rios e trabalhadores —, preocu-
pados em investir em qualidade 
Ée produtividade, a fim de pode-
?-em se inserir eficientemente no 
circuito internacional da econo-
mia. 

Na contramão da história, se-
ores corporativistas monitoran-

do os principais partidos' políti-
cos, atrelados aos sonhos de um 
Brasil autárquico. Estacionados 
no- tempo, esses setores estão 
Sinceramente convencidos de 
Tne vamos poder repetir em to-
dos os detalhes os modelos clás-
Sicos dos chamados estados na-
Ooriais, como Inglaterra, França 
e Alemanha. 

O que essa gente parece não 
entender é que a história não 
ánda para trás e que infelizmen-
te — ou felizmente? — chega-
mos tarde ao capitalismo. Vive-
mos atualmente o que os ece • .)- 
riistas chamam de "capitalismo 
retardatário". 

Se houvesse um pouco de 
bom senso, poderiam ver que o 
mundo não admite mais a exis-
tência de países completamente 
fechados; tentando reinventar a 
roda e redescobrir a pólvora. 

A China, que em passado re-
cente tentou uma experiência 
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de país autárquico, dá ao mun-
do, hoje, uin exemplo de prag-
matismo responsável, magistral-
mente sintetizado no provérbio 
que marcou o seu ingresso nos 
tempos modernos: "Não impor-
ta se o gato é branco ou cinza, 
importa que ele coma o rato", 
afirmou no alvorecer do proces-
so de abertura chinesa o pre-
mier Deng Sina() Ping. 

Para as vanguardas brasileiras 
de ontem capital estrangeiro vi-
rou o símbolo do mal, que preci-
sa ser combatido a ferro e fogo. 

Ora, sejamos pragmáticos, o 
que é preciso é preservar a de-
mocracia, ameaçada por quase 
duas décadas de autofagia eco-

nômica. Para 
que • isso seja 
possível é 
fundamental 
assegurar ní-
veis de cresci-
mento econô-
mico capazes 
de garantir 
emprego aos 
milhões de 
novos braços 
que anual-
mente se en-
caminham ao 
mercado de 
trabalho. 

Ao contrá-
rio do que 
possam pen-
sar os corifeus 
do corporati-
vismo, para Os 

milhões de desempregados, 
semi-empregados ou candidatos 
ao desemprego é secundário sa-
ber se vão trabalhar numa em-
presa nacional ou estrangeira. O 
essencial é que consigam um 
emprego decente. 

O que precisamos é que a de-
mocracia seja cada vez mais um 
conceito concreto, e não apenas 
formal. E democracia sem uma 
economia aberta e dinâmica é 
conversa para boi dormir. 

Se a frustração da revisão 
constitucional não servir para 
forçar as elites do País a abrir 
uma janela para o futuro, como) 
quer o deputado Nelson lobim, 
que pelo-menos abra uma fresta. 
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O Brasil, 
se não 
abre sua 
economia 
por completo, 
pelo menos 
abre uma 
frincha 
para o mundo 


